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Base Planimétrica digital obtida da carta impressa publicada em primeira edição pelo IBGE em 1970 (Corinto),
ajustada às imagens do Mosaico GeoCover - 2.000, ortorretificada e georreferenciada segundo o datum WGS84,
de imagens ETM+ do Landsat 7 resultante da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução espacial de 14,25 metros.
Esta base foi editada e atualizada pela Divisão de Cartografia - DICART, da CPRM, para atender ao mapeamento
temático do Serviço Geológico do Brasil - CPRM                                                                  
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NEOPROTEROZÓICO
PROTEROZÓICO

GRUPO BAMBUÍ
FORMAÇÃO TRÊS MARIAS

CENOZÓICO

LEGENDA
FANEROZÓICO

NEÓGENO
N4a Depósitos  aluvionares - Depósitos  arenosos, cascalhosos e argilosos, depositados nos aluviões dos principais  cursos  d’agua da região. As porções

arenosas apresentam localmente estratificações cruzadas de pequeno porte. 
N34a Depósitos aluvionares e de Terraços - Tratam-se de sedimentos areno-argilosos, localmente avermelhados, apresentando  clastos  freqüentes, desde

grânulos e seixos até matacões de quartzo e de quartzitos.
Ndl Coberturas detrito-lateríticas - Constituídas por sedimentos argilo-arenosos avermelhados com locais horizontes conglomeráticos. Em parte são reco-

bertos por horizontes métricosde latossolos avermelhados. Processos de laterização em graus variáveis são freqüentes.

NP3tm Tratam-se de meta-arenitos, arcoseanos ou não, e metarcóseos, via de regra acinzentados, com variações esverdeadas a avermelhadas. Intercala-
ções  mais  finas podem ocorrer localmente, especialmente na forma de níveis metapelíticos esverdeados. Os metarcósios podem apresentar clastos
esparsos, usualmente seixos de quartzo e de quartzitos. Estruturas sedimentares estão bem preservadas, com destaque para estratificações cruza-
das de médio porte, tabulares ou tangenciais, estratificações plano-paralelas e aquelas do tipo hummocky, além de marcas onduladas assimétricas.  

FORMAÇÃO SERRA DA SAUDADE

FORMAÇÃO LAGOA DO JACARÉ

FORMAÇÃO SERRA DE SANTA HELENA

FORMAÇÃO SETE LAGOAS

GRUPO MACAÚBAS INDIVISO

FORMAÇÃO JEQUITAÍ
GRUPO MACAÚBAS

SUÍTE PEDRO LESSA

MESOPROTEROZÓICO
FORMAÇÃO RIO PARDO GRANDE

FORMAÇÃO CÓRREGO PEREIRA

MPrp Predominam amplamente rochas finas, representadas por mais de uma centena de metros de metassiltitos e metargilitos dispostos alternadamente,
com maior  importância dos primeiros nas seções mais basais. Em direção ao topo da unidade, camadas de quartzitos finos e de mármores  dolomíti-
cos, que tornam-se mais importantes para o topo, inclusive com estruturas estromatolíticas. tornam-se relativamente comuns. Estruturas sedimenta-
res são invariavelmente de pequeno porte, sendo exemplificadas por diversos tipos de laminações desde plano-paralelas e lenticulares até irregula-
res e “flaser”.                                                                                                                                                                                                     

NP1δpl Metadiabásios a metagabros muito alterados, apresentando colorações avermelhadas até amarronadas. Tratam-se  de  diques  cortando litologias do
Supergrupo Espinhaço.

NP1j Metadiamictitos com clastos variando de granulo a matacão e matriz argilo-arenosa, frequentemente carbonática. Arcabouço composto por quartzito
ferruginoso, quartzito amarelo, metassiltito laminado, metapelito, quartzo (localmente facetado) e rochas carbonáticas. Frequentemente  estas rochas
estão associadas com metarritmitos areno-pelíticos e quartzitos médios a grossos, sempre imaturos, com estratificações tabulares plano-paralelas e
cruzadas, cruzadas tangenciais e marcas onduladas com variáveis graus de assimetria.                                                                                     

NP2sl Metacalcários claros, brancos até acinzentados, muitas  vezes  mostrando  alternância de bandas centimétricas de tons acinzentados com bandas de
tons mais avermelhados, ambas calcíticas.

FORMAÇÃO CÓRREGO BANDEIRA

MPecp Quartzitos finos até localmente médios, usualmente em bancos maciços e com elevado grau de maturidade textural e composicional. Porções mais
micáceas ocorrem localmente, sem uma clara lei de distribuição na unidade. Entre as estruturas  sedimentares  predominam estratificações cruzadas
de pequeno porte de base tangencial, alem de marcas onduladas assimétricas.                                                                                                   

FORMAÇÃO CÓRREGO DOS BORGES

MPcc Metassiltitos e quartzitos finos, via de regra alterados, com porções quartzíticas médias apresentando laminações e estratificações plano-paralelas.
Intercalações filíticas esbranquiçadas podem aparecer. Marcas onduladas, tanto simétricas como assimétricas são locais. intercalados com quartzitos
finos. As unidades psamítcas prevalecem na base e no topo da seqüência.                                                                                                  

FORMAÇÃO SANTA RITA

FORMAÇÃO GALHO DO MIGUEL
MESOPROTEROZÓICO

Quartzitos finos e puros nas seções mais basais, com graus variáveis de silificação, brancos quando frescos, adquirindo coloração rosada ou ama-
relada quando alterados. Em direção ao topo, variações granulométricas tornam-se comuns, assim como maiores conteúdos em micas. Entre as es-
truturas sedimentares predominam  estratificações cruzadas tangenciais e acanaladas de médio a grande porte, alem de marcas onduladas com vari-
ável grau de assimetria.                                                                                                                                                                                     

MPgm

Unidade caracterizada por metassedimentos finos até médios, incluindo desde locais meta-argilitos até metassiltitos e metarenitos finos a médios. Os
metassiltitos, dominantes, comumente estão alterados, com coloração rosada até acinzentada, mostrando freqüentes intercalações centi- a decimétri-
cas arenosas. Laminações e pequenas estratificações cruzadas não são raras. As porções onde dominam metarenitos são marcadas por rochas es-
branquiçadas a acinzentadas claras, com estratificações cruzadas acanaladas e poucas marcas onduladas.                                                            

MPsr

Predominam quartzitos micáceos de granulometria média a fina, usualmente esbranquiçados, localmente acinzentados ou rosados. Variações para
termos de granulometria média  podem ser encontradas, especialmente no terço  superior da unidade. Estratificações plano-paralelas e cruzadas tan-
genciais de pequeno a médio porte são mais comuns que marcas onduladas assimétricas com comprimento de onda centimétrico.                      

MPcb

Constituida por metapelitos usualmente alterados, mostrando variações desde meta-argilitos até metassiltitos sem uma clara lei de distribuição. Em
direção às porções mais superiores, intercalações mais ricas na fração areia podem aparecer, muitas vezes caracterizando  metarenitos finos a médi-
os sempre micáceos. A presença de milimétricos cristais de pirita pode ser observada nestas porções de topo.                                                   

NP3sh

Predominam metacalcários acinzentados (quando frescos), usualmente escuros, sobre quantidades muito menores de intercalações metapelíticas ou
margosas, quase sempre com tons esverdeados. Destacam-se calcarenitos laminados ou estratificados, com estratificações tabulares plano-parale-
las até cruzadas acanaladas de porte centi- a decimétrico. Calcilutitos são mais comuns nas secões mais inferiores, enquanto os calciruditos são
mais característicos das porções intermediárias. A presença de oólitos e intraclastos não é rara, assim como nódulos de chert. Termos dolomíticos
são locais.                                                                                                                                                                                          

NP3lj

Marcada especialmente pela intercalação de metassiltitos e meta-argilitos alterados, localmente frescos, quando assumem diferentes tons de cinza.
Em direção ao topo da sequencia, tornam-se comuns  intercalações metareníticas mais claras, com espessuras até decimétricas. A presença de hori-
zontes de rochas calcárias (calcilutitos a calcarenitos) é mais rara. Estruturas sedimentares incluem laminações e estratificações plano-paralelas e
cruzadas tabulares, e, mais raramente, marcas onduladas com tendência a assimetria.                                                                                     

NP3sd

NPmai Caracterizado por quartzitos com ou sem clastos e metadiamictitos. Estes últimos apresentam matriz desde siltosa até quartzítica (mais freqüente),
usualmente  mal  selecionada, com  clastos (desde grânulos até matacões) de quartzo, quartzitos, granitos/gnaisses e carbonatos. Os quartzitos, que
aparecem tanto nas seções basais da unidade, como em direção ao topo, são finos a médios, quase sempre micáceos e localmente ferruginosos.
Rochas mais finas ricas em manganês ocorrem no sudeste da folha.                                                                                                                        
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